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Fortificação de Pontos Estratégicos

Entre novembro de 1809 e setembro de 1810, Wellington mandou
construir uma série de fortificações de campanha, a norte de Lisboa,
para proteger a cidade e enfrentar os franceses. Com base nos
mapas do Major Neves da Costa e acompanhado do seu engenheiro
principal, Coronel Fletcher, traçou uma estratégia para fortificar
pontos no topo de colinas, controlando os caminhos para a capital
e reforçando os obstáculos naturais do terreno. “Nascem” assim as
Linhas de Torres Vedras, que ocuparam mais de 85km.

Secretismo da Construção

A construção das Linhas de Torres Vedras foi um
dos segredos mais bem guardados da história militar.  
O absoluto sigilo em que foram erguidas surpreendeu
o comandante francês, Andre Massena, que só terá sido avisado
da sua existência poucos dias antes de estar frente a elas.
Convencido que tinha forçado os ingleses a retirarem-se
para embarcarem para Inglaterra, ficou tão irritado que terá
dito “Que diabo! Wellington não construiu estas montanhas!”. 

Estradas Militares
Centenas de quilómetros de estradas foram construídas, entre o Tejo e o
Atlântico, nas contraencostas dos montes, escondidas da vista do inimigo.
Garantiam a rápida circulação de tropas e mensageiros entre Fortes, com
o sigilo necessário ao sucesso das operações; asseguravam o abastecimento
de artilharia, munições e víveres; permitiam a evacuação de feridos
e a retirada de homens. Inicialmente não foram pavimentadas por se
destinarem à infantaria e cavalaria, mas a sua construção evoluiu até 1812,
consolidando a operacionalidade nas Linhas de defesa de Lisboa.

Sistema de Comunicação Ótico

Constituído por 10 estações telegráficas, os telégrafos foram instalados
nos pontos mais elevados das Linhas. Tinham um mastro atravessado por
uma verga de madeira, da qual pendiam balões movimentados por cordas.
A combinação dos balões com bandeiras e galhardetes colocados no topo
do mastro permitia várias combinações de números interpretadas
pelo código Popham, usado na Marinha Inglesa. A comunicação era rápida
e segura podendo transmitir uma mensagem, entre o Tejo e o Atlântico,
em poucos minutos.

Política de Terra Queimada

Tática adotada por Wellington que consistiu na evacuação
da população desde Leira até às Linhas, transformando
o território num enorme deserto, onde foram destruídos
 moinhos, searas, colheitas e tudo o que pudesse servir
de alimento aos invasores. Esta política foi essencial para
o triunfo dos aliados, mas por causa dela muitos portugueses
morreram à fome e escalou a violência das tropas francesas
que, esfomeadas, perseguiam todos os que encontravam. 

O “filho querido da vitória”, como era conhecido devido ao seu desempenho
em combate, ficou célebre nas batalhas de Essling e de Wagram (1809).

Em 1810, Napoleão confiou-lhe a liderança da 3.ª Invasão Francesa a Portugal.
O general sofreu a primeira derrota no Bussaco, continuou a sua marcha

para Lisboa, mas não conseguiu ultrapassar as Linhas de Torres Vedras
e frente a elas decidiu recuar, retirando as suas forças do país, em março

de 1811, para não mais regressar. 

MARECHAL MASSENA
N. 1758 M. 1817

Comandou as tropas do II Corpo da Grande Armée de França na Península
Ibérica e invadiu Portugal, em 1809. Entrou pela Galiza, Trás-os-Montes

e Alto Douro e ocupou o Porto. Rapidamente foi derrotado pela resistência
das guerrilhas portuguesas e pelo exército anglo-luso, retirando-se para Espanha.

Atrás de si deixou um rastro de morte, destruição e pilhagem.
Após a queda de Napoleão, aderiu à monarquia, foi ministro da Guerra

e Primeiro-Ministro de Luís XVIII.

N. 1769 M. 1851

N. 1769 M. 1852

Comandante do Exército Português, em 1809 recebeu a missão de reorganizar
o sistema militar, preparando-o para enfrentar as tropas napoleónicas.

Considerado um disciplinador exigente, implementou processos severos
para criar disciplina e procedia a inspeções rigorosas às guarnições

militares do país. Aumentou os seus poderes junto do rei D. João VI
mantendo-se em Portugal até à revolução liberal (1820),

a qual o obrigou a regressar para Inglaterra.

N. 1768 M. 1854

ARTHUR WELLESLEY
DUQUE DE WELLINGTON

Determinante no curso da história de Portugal pelo seu desempenho
político-militar, foi o estratega da defesa do país durante as 3 invasões
francesas e o responsável pela construção das Linhas de Torres Vedras.

Mereceu da coroa portuguesa os títulos de Conde de Vimeiro e Marquês
de Torres Vedras. Viria a derrotar definitivamente Napoleão Bonaparte,

na batalha de Waterloo, em 1815.

MARECHAL BERESFORD

MARECHAL SOULT

Comandou a 1.ª Invasão Francesa a Portugal, em 1807. Chegou a Lisboa
a tempo de ver partir, do Tejo, a Família Real para o Brasil, ficando

“a ver navios”. Hasteou a bandeira francesa no Castelo de S. Jorge e tornou-se
governador-geral de Portugal e duque de Abrantes mas, em 1808, é derrotado

nas batalhas da Roliça e Vimeiro. Após o armistício da Convenção de Sintra
retira-se com as suas tropas, levando tudo o que tinham roubado.

Regressou em 1810 no exército de Massena, mas voltou a ser derrotado.

N. 1771 M. 1813
GENERAL JUNOT

Figura incontornável na História, tornou-se Imperador de França com
a ambição de expandir o território francês, invadindo nações estrangeiras.

Em 1806, ordena o Bloqueio Continental à Inglaterra para dominar
a sua principal potência opositora. A ordem de fechar os portos aos navios

ingleses não foi acatada por Portugal e o preço a pagar foram 3 invasões
francesas que deixaram o país na ruína. Mas este pequeno país nunca

perdeu a independência e impôs a primeira derrota às tropas napoleónicas. 

N. 1769 M. 1821

D. Maria I: N. 1734 M. 1816 | D. João: N. 1767 M. 1826

NAPOLEÃO BONAPARTE

Governava Portugal o príncipe D. João, devido à doença da sua mãe, a Rainha
D. Maria I quando, face à ameaça da França invadir o país, preparou a retirada da

Família Real para o Brasil, evitando que o Reino perdesse a sua independência.
À entrada de Junot em Lisboa, a esquadra real e mercante já tinha saído

do Tejo, levando a bordo a Família Real, a Corte e parte do Exército portugueses.
Chegam ao Rio de Janeiro depois de uma viagem difícil, castigada por

tempestades, pragas de piolhos e por comida mal conservada.  

FAMÍLIA REAL PORTUGUESA
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CRONOLOGIA

18 novembro
1.ª Invasão Francesa

1789 18021801 1803 180618051804 1807 181018091808 1811 181418131812 1815

Revolução
Francesa

Napoleão torna-se
Imperador de França

Guerra das Laranjas
O conflito entre Portugal e Espanha
refletiu posições internacionais: Espanha
aliada da França coagiam Portugal
a rejeitar a aliança com Inglaterra
para aderir à estratégia de Napoleão.

Bloqueio Continental
Decretado por Napoleão,

obrigava os países europeus
a encerrarem os seus portos

aos navios ingleses para asfixiar
economicamente Inglaterra.

As tropas francesas,
comandadas por Junot, entram

em Portugal e marcham ao longo
da linha do Tejo em direção a Lisboa.

01 agosto

As tropas inglesas
desembarcam

em Lavos,
na Figueira da Foz.

17 e 21 agosto
Roliça e Vimeiro
As tropas inglesas
defrontam as
francesas
e saem vitoriosas.

Março
2.ª Invasão
Francesa
Soult invade 
Portugal pelo
Norte do país.

Novembro
Construção das Linhas
de Torres Vedras
Os engenheiros dão início
aos trabalhos em S. Julião,
Sobral e Torres Vedras.

10 outubro
Chegada dos
franceses às Linhas
de Torres Vedras.

12, 13 e 14 outubro
Combates de Sobral,
Dois Portos e Seramena.

27 agosto
Batalha do Bussaco
As tropas aliadas
entram em confronto
com as francesas
e vencem a batalha. 

14 novembro
Retirada das Linhas
de Torres Vedras
Perante a impossibilidade de transpor
as Linhas, sem reabastecimentos e reforços,
Massena retira-se com as suas tropas. 

Maio
Término da construção
das fortificações das Linhas
de Torres Vedras.

18 junho
Batalha de Waterloo
Napoleão é vencido.
Abdica em junho e é exilado
na ilha de Santa Helena
em outubro. 

15 setembro
Fim da 1.ª Invasão
Navios ingleses
transportam as últimas
tropas francesas para
fora de Portugal.

24 julho
3.ª Invasão
Francesa
Sob o comando
do general
Massena, Portugal
sofre nova invasão.

18 maio
Fim da 2.ª Invasão
Depois de vencidas
na batalha do Porto,
as tropas francesas
retiram-se
para Espanha.

08 abril
Fim da 3.ª Invasão 
O exército
francês retira-se
definitivamente
de Portugal.

29 novembro
Partida da Família Real

Junot chega a Lisboa a tempo de ver
partir a Família Real Portuguesa para
o Brasil, não conseguindo aprisionar

a rainha e o príncipe regente.

27 de outubro
Tratado

de Fontainebleau
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No centro da vila de Arruda impõe-se o Chafariz de três bicas.
Reconstruído em 1789, veio substituir uma antiga fonte de pedra lavrada.
No século XVIII, a Coroa Portuguesa dedicou especial atenção ao abaste-
cimento da água às populações e supõem-se por isso que a pedra
de armas de Portugal, com o escudo do rei D. José no coroamento
do Chafariz, signifique uma possível colaboração régia na sua edificação,
embora o custo da sua reconstrução fosse suportado por Domingos
Gambôa e Liz, natural
de Arruda dos Vinhos.

Chafariz (Imóvel de Interesse Público |
26 de outubro de 2005)

O General Massena abandonou as Linhas de Torres Vedras
na noite de 14 de novembro, deixando algumas sentinelas,
feitas de palha, a ocuparem os seus postos habituais.
No dia seguinte, pensando tratar-se de reforços, as tropas
inglesas descobriram que os franceses se haviam retirado
das suas posições.

Retirada de Arruda dos Vinhos

Igreja Paroquial
de S. Miguel Arcanjo

Igreja Paroquial
de S. Lourenço

Santuário de Nossa
Senhora da Ajuda

Forte
da Caneira

Forte do Moinho
do Céu

Igreja Paroquial
de S. Tiago dos Velhos

Chegada a Arruda dos Vinhos

Sermão de Ação de Graças
pela Feliz Restauração de Portugal

Em 1811, o presbítero Luiz Villela da Silva, recitou
na Paroquial Igreja de Nossa Senhora da Salvação,
em Arruda dos Vinhos, o Sermão de Ação de Graças
que comemorava a liberdade do povo português após
a expulsão dos franceses de Portugal, tendo o mesmo
sido oferecido a D. António de S. José
de Castro, Bispo do Porto.

Centro de Interpretação
das Linhas de Torres de

 Arruda dos Vinhos (CILT)

Estrada Militar de Ajuda-Bucelas

A memória do Cura Bernardo José Vaz
referente à freguesia de S. Tiago dos Velhos

indica que, em 1811, a Capela de Santa
Ana da Carvalha servia de armazém

das barcas inglesas, impossibilitando
que os fiéis pudessem assistir à missa.

Capela de Santa
Ana – Carvalha

Forte da Carvalha

Quando, em 1810, os oficiais ingleses Kincaid e Simmons
encontraram uma idosa sem vida diante do altar da igreja
matriz, deduziram que não havia conseguido fugir a tempo
das tropas napoleónicas da 3.ª Invasão Francesa
e entenderam que “deveria ter mais glória na sepultura
do que parecia haver tido fora dela”. Levantando a laje
de uma das sepulturas da igreja, ali depositaram o corpo,
tapando-a novamente com todo o cuidado.

Igreja Matriz
Nossa Senhora da Salvação
(Imóvel de Interesse Público | 
27 de março de 1944)

Forte do Paço

Forte do Cego

As canhoneiras são estruturas
com forma trapezoidal onde eram

colocadas as peças de artilharia,
vulgarmente chamadas de canhões,

compostas também por um piso
em laje plana que permitia

a circulação das peças de artilharia
com maior facilidade.

Canhoneiras

Construção de terra
para proteção

de fogo inimigo.

Través

Os paióis, implantados no interior
dos Fortes, são constituídos
por alvenaria seca, protegidos
por um maciço de terra,
denominado de través.

Paiol

Situa-se junto à aldeia da Carvalha, a 394 metros de altitude, no ponto mais alto de Arruda dos Vinhos. Com capacidade para
400 soldados, o Forte protegia o vale de Arruda juntamente com o Forte do Cego, permitindo fogo cruzado sobre o inimigo,
caso tentasse a sua travessia. Dispunha de 4 canhoneiras equipadas com 2 peças de calibre 9 e 2 peças de calibre 12, sobre um
piso lajeado, sendo o terreno previamente preparado com enchimento de pedras ligado com argamassa. Tinha um través
construído em terra, que servia de proteção contra fogo inimigo.

LEGENDA

Troço da Estrada
 Militar

Troço da Estrada
 Militar

Informação

Chafariz

Quando as tropas inglesas chegaram à vila
de Arruda dos Vinhos ficaram agradavelmente

surpresas por aí encontrarem casas
perfeitamente mobiladas, na sua maioria bem
abastecidas, com comida na despensa e uma

abundante provisão de bons vinhos nas adegas.

Museu

Edifício Religioso

Forte

Localizado à direita do desfiladeiro de Matos,
o Forte do Cego, com capacidade para 280 soldados,
era também conhecido por Forte de S. Sebastião,
mas por se situar no Casal do Cego, local onde
habitou a famosa Bruxa de Arruda, passou
a designar-se de Forte do Cego.

A rede de estradas militares assume
importância no funcionamento do sistema
das Linhas de Torres Vedras, pois a rapidez
da mobilidade eram importantes, quer na troca
de ordens e mensagens emitidas pelos oficiais,
quer na movimentação das tropas no terreno.

Localizado no alto de uma escarpa rochosa, por cima da estrada
de Arruda, foi construído sobre o que hoje é conhecido pelo sítio

arqueológico do Castelo. Este Forte protegia a estrada que
ia de Arruda para Sobral de Monte Agraço em colaboração

com o Forte do Moinho do Céu, situado à sua direita,
e com o Forte da Caneira, à sua esquerda.
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